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Conselho Municipal da Promoção da Igualdade Racial de Criciúma – COMPIRC




		         Reunião Ordinária – Data: 22/06/2023

Ata n° 05

[bookmark: __DdeLink__50_3955934240][bookmark: __DdeLink__106_344079365]Ao vigésimo segundo dia do mês de junho de dois mil e vinte e três, deu-se início à reunião ordinária do Conselho Municipal da Promoção da Igualdade Racial de Criciúma – COMPIRC, de forma presencial, às nove horas da manhã. Estavam presentes os seguintes Conselheiros (as): Marcelo Cardoso da Cunha (Gabinete do Prefeito); Danielli Medeiros Basílio (Procuradoria-Geral do Município); Daniela Chagas Pacheco (Secretaria Municipal de Educação); Andreza Aparecida Fidelis (Secretaria Municipal de Educação); Nei Alan Martins (Secretaria Municipal de Assistência Social e Habitação); Luiz Paulo dos Santos (Fundação Municipal de Esportes – FME); Giovany Serafin (Polícia Militar); Remerson Luiz Vicência (Diretoria de Trânsito e Transporte – DTT); Munique do Nascimento (COPIRC); Osvaldo Nazário (Pastoral da Consciência Negra); Frankilin dos Passos (Instituto Criciumense de Hip-Hop – IHHC); Ivan de Souza Ribeiro (Anarquistas Contra o Racismo – ACR); Maria Helena de Bithecourt (Sindicato dos Servidores Públicos – SISERP); Maria Estela Costa da Silva (Movimento Organizado Maura Martins Vicência); Normélia Ondina Lalau de Farias (Universidade do Extremo Sul Catarinense – UNESC). A Presidente Maria Estela Costa da Silva deu início à quinta reunião ordinária do ano, dando as boas vindas e agradecendo a presença de todos. A presidente introduziu a primeira pauta de discussão: a organização e planejamento das ações de panfletagem durante a entrada do jogo do Criciúma Esporte Clube, que ocorrerá às 19h00 do dia 14/07, previamente discutido na última reunião. Solicitou-se então que aqueles conselheiros dispostos a carregarem a faixa de denúncia ao racismo dentro do campo se prontificassem, e assim, decidiu-se quem realizaria o ato. Em seguida, a presidente questionou a opinião do conselho quanto à panfletagem na entrada do jogo, e obteve como resposta a disposição de participação dos conselheiros, que reforçaram a importância desta ação, principalmente dado aos casos de racismo que recentemente circulam no meio do futebol. O conselheiro Ivan responsabilizou-se por coordenar a ação de panfletagem, posicionando os conselheiros nos pontos mais estratégicos para o maior alcance da mensagem. Além disso, o conselheiro também sugeriu que a Guerrilha Jovem – torcida organizada do Criciúma – fosse convidada a participar da panfletagem. Ademais, o conselheiro Remerson disponibilizou-se a compor o release para ser entregue ao departamento de comunicação do Criciúma Esporte Clube. Após, em nome do conselho, a presidente parabenizou a conselheira Normélia, que foi merecidamente homenageada por seu desempenho das suas atividades como professor; e parabenizou, também, o conselheiro Frankilin, pela inauguração da Casa do Hip-Hop, espaço que resultou de muito esforço e que apresenta grande potencial. Em seguida, a presidente informou o conselho sobre uma falha na confecção dos panfletos: as logos do conselho, da COPIRC e da Prefeitura de Criciúma não estavam presentes no material – erro cometido pelo próprio setor de Comunicação da Prefeitura. A presidente explicou a situação e repassou que a solução encontrada foi a colagem de adesivos por cima do espaço irregular, e assim está sendo feito. Posteriormente, a presidente colocou em pauta de discussão a organização dos Grupos de Trabalho – GT’s. A presidente também apresentou uma devolutiva do GT de Educação (composto pela presidente, as conselheiras Andreza e Daniela e pelo conselheiro Frankilin), que organizou-se para iniciar a campanha de combate ao racismo em quatro escolas do município de Criciúma. A conselheira Daniela informou os presentes que deu início ao esboço do Plano Municipal de Igualdade Racial, repassando a todos os pormenores do processo de elaboração deste documento, responsável pelo estabelecimento de objetivos para o funcionamento – dependendo diretamente das metas determinadas pelos GT’s. A conselheira trouxe material para servir de base aos demais GT’s e também sanou as dúvidas apresentadas pelos conselheiros quanto à produção do Plano Municipal. Em seguida, a presidente introduziu a pauta seguinte, referente ao funcionamento das cotas raciais. A presidente informou que percebeu alguns melindres nas Comissões de Verificação Racial, e assim, solicitou um encontro com a Gerente do setor de Recursos Humanos da Prefeitura, para averiguar a possibilidade de uma capacitação para a banca que compõe a Comissão, haja vista a relevância do assunto tratado nesta. O secretário do conselho, Nei Alan, solicitou a palavra e trouxe à discussão o racismo institucional, informando, ainda, que ele próprio foi vítima deste. O conselheiro reforçou a fala da presidente, reafirmando a necessidade de capacitação dos membros da comissão. Após, a conselheira Normélia tomou a palavra e, primeiramente, parabenizou a conselheira Daniela por tomar frente da questão de confecção do Plano Municipal de Igualdade Racial, ressaltando a importância de existência de um documento positivado como tal. Em segundo lugar, a conselheira expressou sua concordância quanto à necessidade o letramento racial, e os demais conselheiros concordaram e seguiram discutindo questões pontuais à temática. Por fim, a presidente conduziu a reunião aos informes. Trouxe-se a questão da jornalista Sabrina Pereira, que redigiu uma matéria de denúncia a uma situação que interpretou ser de cunho racista, partida da Polícia Militar. Em relação a essa questão, os conselheiros mostraram-se solidários à jornalista, mas, como conselho, o COMPIRC optou por não expor nenhum posicionamento no momento. Em seguida, a presidente trouxe à discussão a ausência de outro representante da Coordenadoria de Promoção da Igualdade Racial – COPIRC, para estar à disposição e auxílio da conselheira Munique, que encontra-se sozinha nesta representação, ainda que a obrigatoriedade de um segundo representante seja prevista por lei. Assim, os conselheiros concordaram em construir um documento a ser enviado ao Secretário Bruno Ferreira, solicitando formalmente a adição de um novo funcionário à equipe da COPIRC, bem como a  manutenção do cargo da conselheira Munique quanto às suas funções no CREAS e COPIRC. Concordou-se também em convidá-lo a participar da próxima reunião do conselho, a fim de discutir o assunto pessoalmente. Sem mais a tratar, a Presidente Maria Estela Costa da Silva agradeceu a presença de todos e encerrou a reunião. E eu, Sofia Coelho, lavrei a presente ata, que após lida e aprovada, será assinada por todos os presentes.
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